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Semente da nossa esperança

“O Senhor Deus Lhe dará o trono de seu Pai, David”.
Itinerário simbólico

Atitude 
Despertar

Concretização
Toda a caminhada de Advento está marcada pela imagem de um banco. Nele está inscrita uma atitude a aprender e a cultivar: a espera. Neste banco sentam-se aquelas personagens bíblicas que cultivaram na sua vida esta dinâmica interior da espera. Na verdade, assim aprenderam a viver segundo a sua espera, isto é, segundo a sua esperança, em Deus. 
Neste IV domingo do Avento continuamos a destacar a Palavra de Deus, a qual nos propõe a figura de David, como aquele que, confiante em Deus, espera um Rei verdadeiro, o qual será dado pelo próprio Deus. Desta forma, faça-se a introdução à primeira leitura, aludindo brevemente à atitude de David, através da pergunta: Quem espera David? Nesta altura, colocamos junto do banco a referida pergunta para que depois na homilia se coloque a reposta – “O verdadeiro Rei!” – a partir da partilha do que preside à celebração.

Elementos celebrativos a destacar
Despertar a esperança
[Introdução ao espírito celebrativo]
Quem esperas!? É a pergunta que percorre o nosso caminho de Advento. Ainda estamos à espera!? Sim, ainda esperamos. O nosso caminho não se coaduna com a pressa nem com o frenesim próprio destes dias. A nossa espera não é semelhante à do mundo. A nossa espera é a oportunidade para experienciar algo de maior que só o coração pode encontrar e saborear. A nossa espera não tem pressa, pois ela expressa o desejo de um encontro profundo com o Senhor da história e da vida. A nossa espera não condiciona a criatividade nem limita o crescimento. A nossa espera conduz ao que é verdadeiro e eterno. Mesmo que esta seja a mais curta de todas as semanas do Advento, hoje, precisamente, esperemos com toda a confiança. Esperemos o Senhor, rei verdadeiro, que reinará com doçura nos nossos corações. 
Enraizar a esperança
[Dinâmica própria do Tempo Litúrgico]
1. Acolhimento inicial

Proporcionar um acolhimento sóbrio, mas esperançoso, próprio do tempo que celebramos. Não se usem muitas palavras. 
2. Preparação Penitencial
Propomos que durante o advento se privilegie a segunda fórmula do Ato Penitencial.

3. Introdução à Liturgia da Palavra
Após a oração coleta, um monitor, depois de todos estarem acomodados nos seus lugares para esperarem a Palavra, introduz a assembleia na personagem do Advento a destacar. Da assembleia surgirá a pergunta, conforme cada comunidade decidir fazer. Enquanto surge a pergunta pode cantar-se o refrão de um cântico apropriado.

[Personagem / Pergunta] Quem espera David?
[Texto de introdução] No banco senta-se hoje o Rei David. E quem espera David!? Escutamos na primeira leitura como o seu desejo de construir um palácio para Deus se converte na espera de um descendente que vai consolidar a sua realeza. No Evangelho, pela boca do Anjo Gabriel, encontramos a resposta para a espera de David: “O Senhor Deus Lhe dará o trono de seu Pai, David”. 

[Resposta] “Um verdadeiro Rei!”
4. Proclamação da Palavra
[Primeira Leitura] Este texto é uma profecia. Como tal, há de ser proclamado, calma e serenamente, como um anúncio feliz. Atender às falas em discurso direto. 
[Segunda Leitura] Trata-se de um hino de louvor e gratidão. Há de ser proclamado como tal. Atenda-se à pontuação.
Partilhar a esperança
[Indicações para a reflexão partilhada na homilia]
. Deus não sonha com palácios nem com tendas para habitar entre os homens. Deus espera e sonha com o coração aberto e disponível dos homens para os habitar inteiramente.
. David pensa que pode controlar Deus. Até considera saber o que Deus precisa. Apesar da sua intenção ser boa, ela perde o seu sentido quando se baseia apenas nos critérios humanos e não se funda numa procura da vontade de Deus. Sobressai, por isso, o diálogo de Natã com David. Aqui se esclarece que Deus tem desígnios de Salvação que não passam apenas pela construção de um templo novo. Pelo contrário, Deus apresenta um novo tipo de reinado, um novo Rei, que não governa através da força nem da prepotência, mas através do amor e da humildade.

. Na lógica do pensamento anterior, o Evangelho torna evidente o plano de Deus. Na linhagem do Rei David, isto é, na sequência do anúncio a Natã, eis que se verifica que Deus não engana nem desilude. O filho anunciado a Maria é o descendente esperado por David. Ele é o Rei verdadeiro que ocupa definitivamente o trono de David. Este filho reinará eternamente. 
. Maria diz sim a este plano, de uma forma tão simples quanto complexa. Mas a sua generosidade e simplicidade ultrapassa o impensável e o improvável. E não é por ela ser diferente de qualquer um de nós. 
Sugestão de cânticos

[Entrada] Despertar Esperança (Az. Oliveira)
[Apresentação dos dons] O Anjo do Senhor anunciou (M. Simões)
[Comunhão] Eu estou à porta e chamo (F. Silva)
[Pós-comunhão] Cantai um cântico novo (J. Santos)
[Final] Ave, Senhora do Advento (Az. Oliveira)
Eucologia
[Orações presidenciais] Orações próprias do IV Domingo do Advento (Missal Romano, p. 123).
[Prefácio] Prefácio do Advento I (Missal Romano, p. 453).

[Oração Eucarística] Oração Eucarística II (Missal Romano, pp. 524ss).

Oração Universal
V/ Irmãs e irmãos: David esperou um verdadeiro Rei, que habitasse o coração da humanidade. Esse verdadeiro Rei é o filho de Deus, encarnado no seio de Maria no momento do seu “sim” generoso. Aprendamos a esperar como David, isto é, a desejar mais o que é de Deus do que das pessoas. Digamos com toda a confiança:
R/ Senhor, ensina-nos o dom da espera.
1. Rezemos por todos os pastores da Igreja: que eles possam ajudar aqueles que lhes estão confiados a alicerçar a sua esperança em Deus. Oremos!

2. Rezemos por todos os líderes das nações: que eles exerçam o seu poder como alguém que serve, sobretudo os mais pobres e necessitados. Oremos!

3. Rezemos por todos as famílias: que elas sejam a expressão do encontro e do convívio fraternal que a humanidade precisa. Oremos!

4. Rezemos por todos as crianças: que elas recebam dos adultos o melhor de todos os presentes: a esperança que vem de Deus. Oremos!

5. Rezemos por todas as comunidades, em especial pela nossa: que ela seja o lugar do encontro entre todos e nela nunca falte o compromisso pelos mais pobres. Oremos!

V/ Senhor, ensina-nos a esperar contra toda as falsas esperanças e dá-nos uma confiança firme na tua vinda, para que encontrados por ti, possamos irradiar no mundo a esperança verdadeira: Tu que és Deus com o Pai, na unidade do Espírito Santo. 
R/ Ámen.
Viver na Esperança
Neste dia de véspera de Natal, vamos manter uma verdadeira atitude de esperança no nosso ambiente familiar. Vamos, para isso, colocar um lugar à mesa para Jesus, nossa Esperança, e rezar a oração da consoada em família, para que Ele faça reinar em nós a sua luz.
